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"Agricultura não deve 

ter planos regionais 

-J • ^ ^ v "O desenvolvimento do setor 
agrícola, uma das metas 
prioritárias do Governo Fe- 
deral, não deverá to* planos 
regionais separados, mas um 
umco, de âmbito nacional, que 
traga os benefícios desejados" 
— afirmou o engenheiro-a- 
Srõnomo Guilherme Monteiro 

unqueira, ao ser empossado, 
ontem, como novo diretor 
regional do Ministério da 
Agricultura no Estado de São 
Paulo. 

Segundo Guilherme Mon- 
teiro Junqueira, acompanhan- 
do as modificações previstas 
em âmbito federal, a Diretoria 
em São Paulo também sofrerá 
transformações operacionais; 

— "A DEMA atuará como 
elemento de representação e 
ligação do Ministério da 
Agricultura, coordenando, fis- 
calizando e controlando a 
execução da política agrícola 
nacional no Estado de São 
Paulo. Sua ação se desenvol- 
verá junto aos órgãos federais 
de atuação no setor e estrei- 
tamente ligada às entidades do 
Governo Estadual e à ini- 
ciativa privada." 

Assinalou ainda que outro 
campo pertinente ao DEMA é o 
"das atividades consideradas 
exclusivas do Setor Público, 
tais como as de vigilância 

Guilherme Monteiro: um plono 
nacional. 
sanitária, inspeção e fiscali- 
zação de produtos vegetais, 
animais e insumos, e de 
produtos industrializados de 
origem animal e vegetal. Nes- 
ta área as determinações 
superiores serão cumpridas, 
sem concessões. Na DEMA de 
São Paulo, estas atividades 
serão coordenadas de forma a 
ter o dinamismo e o rigor 
necessários à defesa dos le- 
gítimos interesses dos 
produtores, dos industriais que 
honestamente participam do 
processo produtivo e dos con- 
sumidores". 
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